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Já te passou pela cabeça abandonar a escola? Nem vale a pena responder! Mas o que te levou a pensar isto?

Poderemos iniciar a análise desta questão a partir da família, o núcleo actual da sociedade. Com efeito, é aqui que encontramos alguns dos factores importantes para o insucesso e abandono escolar. As expectativas que cada família cria à volta do jovem adolescente estão relacionadas com a cultura predominante no agregado, com as suas condições socio-económicas e com o ambiente geral que predomina em casa.

      No entanto, há aspectos individuais que se podem imputar aos próprios alunos tais como um deficiente desenvolvimento cognitivo e dificuldades decorrentes no processo de crescimento (fase da adolescência, nomeadamente a crise de identidade). Para fazer face a este fenómeno devíamos apostar em psicólogas nas escolas, de forma a responder às necessidades dos alunos e da família, alertando-os para a sua importância no percurso académico do jovem e desta forma contribuir, o mais possível, para uma melhoria do ambiente familiar. Por outro lado, deparamo-nos com problemas de integração pessoal no grupo de pares. Hoje em dia, assistimos à emergência de alguns fenómenos que se estendem à escola e que dificultam o processo de aprendizagem. O bullying surge, aqui, com uma crescente importância na medida em que provoca o afastamento do jovem do seu grupo. Este grupo é, igualmente, um factor muito influente, uma vez que tem uma grande capacidade de persuasão e manipulação sobre o jovem. Claro que esta fragilidade revela, sem dúvida, alguma falta de personalidade destes estudantes. Mas é desta forma que estes se encontram caracterizados; neste caso, a psicóloga ajudaria no aumento de autoconfiança. Por outro lado, os professores também desempenham um papel decisivo no modo como o jovem adere à escola. Também é verdade que o dedo é sempre apontado ao professor; contudo, neste caso concreto temos fundamentos. Os métodos de ensino mais adoptados, mais ou menos adequados às necessidades do aluno actual, as expectativas que cada professor desenvolve em relação aos seus alunos, a formação específica para leccionar que compreende uma vertente académica e uma vertente psicopedagógica são outros factores a ter em consideração. Porque não são desenvolvidos novos métodos de ensino? Mais dinâmicos, conciliando o teórico ao prático, baseando-se nos interesses da turma. Tornando as lições mais estimulantes e interactivas. Mas isto depende unicamente do professor? Não. O interessado tem de ser isso mesmo, interessado, passe o pleonasmo, tem de se demonstrar pronto a receber educação, e deve ter uma atitude activa na aula e na Escola.

Contudo, todos estes aspectos têm de contar com uma dimensão mais alargada que passa pela organização da escola e pelo sistema instituído. As escolas apresentam uma notória falta de recursos, elevados número de alunos por turma e apostam pouco em actividades extracurriculares. Certamente haverá opiniões contraditórias, mas a verdade é uma, ninguém gosta de trabalhar num ambiente impróprio. Todos desejamos juntar o útil ao agradável. Neste caso, nada melhor que a participação em actividades extracurriculares como veículo de integração no grupo e de familiarização da escola. Algo com poder suficiente para combater pressões exteriores ao meio escolar. Desta forma melhora a relação professores/alunos, o que facilita depois o trabalho do primeiro, acrescendo ao empenho do segundo.

Temos ainda mais um factor: a localização geográfica de algumas escolas. Estas podem impedir os adolescentes de seguir um futuro promissor. E porque não criar em determinadas escolas, nas mais afectadas por este problema, uma espécie de albergues para que estes jovens pudessem passar os cinco dias úteis próximos da escola?

Já mais virados para o governo, sugerimos a reestruturação dos currículos definidos a nível nacional. São pouco esclarecedores o que leva à indecisão dos alunos relativamente a área a que devem seguir. Ao torná-los mais abrangentes, retardando desta forma a decisão importante de: “O que quero ser?”, evitávamos as permutas a meio do ano entre áreas. Dávamos estabilidade e maior segurança aos adolescentes, o que é essencial para sua auto estima. Isto acrescido à dificuldade de acesso ao ensino superior, motivado pelas elevadas médias exigidas que tendem a assustar, e com razão, todos aqueles cujos horizontes podem estar mais fechados.  Já para não falar da falta de perspectivas de emprego e dos modos precários em que trabalham estagiários, autênticos escravos das empresas, sem qualquer garantia de emprego no dia seguinte. Lutemos por uma lei que termine com tal abuso, todos temos direito ao emprego e mais importante ainda a boas condições de emprego que nos criem estabilidade, tanto financeira como emocional. 
Combater o insucesso e abandono escolar é a nossa intenção mas com tal quadro há muito a fazer, nós temos ideias, exequíveis e verdadeiras, não podemos permitir que se torne ainda mais desmotivador o futuro académico de muitos alunos.
Então, já chegaste a alguma conclusão? Espero bem que sim e que concordes connosco, neste caso vota na nossa lista.

